O JUGAMENTO DO CASO HERZOG

Ao contrário do que comentam sobre o julgamento do caso Herzog no qual contrariou ate mesmo a expectativa da família por se tratar de um juiz recém em início de carreira. Ao contrario do senso comum que envolve esse julgamento, e conhecendo a estrutura do judiciário brasileiro que sofreu uma reforma tão-somente para atender os interesse da ditadura militar.

Vale lembrar tanto o julgamento no caso Herzog quanto o julgamento do meu pedido de disponibilidade para freqüentar o mestrado na UFRJ, no final do período ditatorial e início do de transição, além do mérito que nos favorecia, atendia aos interesses da ditadura. 
No julgamento do caso Herzog era sabido que pela imbecilidade com que foi cometido o assassinato seria descoberto, sendo de imediato repudiado pelo auto-comando da ditadura. O jovem juiz nada mais fez do que atender a esse interesse. No meu caso, também havia o interesse da ditadura em se opor a decisão do Reitor Gilberto Aquino Benetti, que como sa0bemos foi integrante da loja maçônica do Irmão Grassi, duas correntes antagônicas que ent00re outras disputam o poder acadêmico, particularmente na UFSM.
Acredito que ambos os casos representaram um marco no judiciário brasileiro. No caso Herzog serviu para desmascarar a grande farsa da ditadura militar. Já no meu especifico caso,00 criou uma legislação possibilitando, atualmente, os servidores técnico-administrativos, freqüentarem mestrado e doutorado, incorporando o valor da titulação aos seus salá00rios. Nada no julgamento dos doutos julgamentos que comprometesse as suas carreiras ou o interesse das instituições responsáveis por seus ingressos na magistratura brasileira.
Contudo, vale lembrar que muitos dos que atualmente exercem o poder nessas instituições foram os responsáveis pelo sérvio “sujo” durante a ditadura.  
